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Resumo: 
Este artigo busca discutir e propor alguns deslocamentos para o campo da pesquisa em 
artes, por meio da apresentação de metodologias que vêm sendo investigadas numa pes-
quisa de pós-doutorado. Discutindo a relação entre sujeito, autonomia e produção de co-
nhecimento nas metodologias de pesquisa em artes, são apresentadas as Práticas Dis.
autônomas, fundamentadas na conceitáfora dis.autonomia, como um conjunto de dispo-
sitivos metodológicos experimentados em laboratórios com artistas-pesquisadores. Es-
truturadas em quatro eixos de trabalho, essas práticas buscam promover deslocamentos 
nas concepções hegemônicas de sujeito e autonomia, propondo procedimentos metodo-
lógicos e colaborativos para a produção de conhecimento em pesquisas em artes. 
Palavras-chave: prática como pesquisa; artista-pesquisador; metodologias em artes; autono-
mia; dis.autonomia.

Abstract:
This article seeks to discuss and propose shifts within the field of artistic research 
through the presentation of methodologies currently being developed in a postdoctor-
al research project. By examining the relationship between subjectivity, autonomy, and 
knowledge production in artistic research methodologies, the text introduces Dis.auton-
omy Practices, grounded in the conceptaphor dis.autonomy, as a set of methodological 
devices developed through laboratories with artist-researchers. Structured around four 
axes of work, these practices aim to promote shifts in hegemonic conceptions of subject 
and autonomy, proposing methodological and collaborative procedures for knowledge 
production in artistic research.
Keywords: practice-as-research; artist-researcher; artistic research methodologies; autonomy; 
dis.autonomy.

Resumen:
Este artículo busca discutir y proponer algunos desplazamientos en el campo de la in-
vestigación en artes a través de la presentación de metodologías que están siendo inves-
tigadas en una investigación posdoctoral en curso. Al abordar la relación entre sujeto, 
autonomía y producción de conocimiento en las metodologías de investigación en artes, 
se presentan las Prácticas Dis.autónomas, fundamentadas en la conceitáfora dis.auto-
nomía, como un conjunto de dispositivos metodológicos experimentados en laborato-
rios con artistas-investigadores. Estructuradas en cuatro ejes de trabajo, estas prácticas 
buscan promover desplazamientos en las concepciones hegemónicas de sujeto y auto-
nomía, proponiendo procedimientos metodológicos y colaborativos para la producción 
de conocimiento en la investigación en artes.
Palabras-claves: práctica como investigación; artista-investigador; metodologías de investiga-
ción en artes; autonomía; dis.autonomía.
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Contexto
Durante meu doutorado, a formulação da conceitáfora dis.autonomia — 

baseada em uma experiência biográfica com a doença disautonomia — orien-
tou a criação de práticas artísticas que buscavam exercitar o deslocamento de 
uma concepção patriarcal e colonial de autonomia — entendida como liberdade 
de um sujeito fixo, vertical, masculino, branco e proprietário de si. A proposta 
de uma conceitáfora buscava agenciar a multiplicidade do conceito (Deleuze; 
Guatarri, 2010) junto à potencialidade imaginativa da metáfora (Lakoff; Johnson, 
2002), com o objetivo de propor práticas em arte-vida, ou seja, para marcar um 
foco no campo da ação, tanto em processos de criação quanto em práticas para 
o cotidiano. A conceitáfora dis.autonomia, em específico, nasceu a partir da do-
ença disautonomia desenvolvida pelo meu pai após um choque elétrico (Carrer, 
2022a), sendo esta uma disfunção no Sistema Nervoso Autônomo, cujos princi-
pais sintomas são: cansaço extremo, alteração de pressão e temperatura, neces-
sidade de mudar o corpo de posição, entre outros. Para a pesquisa, a conceitá-
fora dis.autonomia esteve focada especialmente nos sintomas apresentados por 
meu pai, em conjunto com outras sequelas neuromotoras e nas reverberações 
destas na rede afetiva ao nosso redor.

Após o doutorado, atuando como orientadora em um mestrado profissio-
nal em artes da cena e realizando laboratórios em diferentes contextos — espe-
cialmente latino-americanos, como Brasil, Argentina e Chile —, passei a pergun-
tar-me sobre uma possível lacuna nas discussões acerca de como acompanhar 
a formação de artistas-pesquisadoras para a emergência de suas próprias meto-
dologias. É nesse contexto que se insere a pesquisa de pós-doutorado atual, que 
busca desenvolver uma série de procedimentos metodológicos denominados 
Práticas Dis.autônomas, baseadas na conceitáfora dis.autonomia e orientadas 
por perspectivas feministas, situadas e decoloniais. Apresentando tais práticas, 
este texto busca discutir de que modo procedimentos metodológicos, que ope-
rem no deslocamento de concepções hegemônicas de sujeito e autonomia no 
artista-pesquisador – entendendo-o como ser codependente e em coformação 
com o outro/mundo –, podem colaborar para a revisão de metodologias, formas 
e problemáticas contemporâneas no campo da prática artística como pesquisa.

A Prática como Pesquisa e a pessoa artista-pesquisadora1

Não é difícil identificar a expansão das discussões no campo das deno-
minadas Pesquisas em Artes, tanto no Brasil quanto no mundo. Países como 
Austrália, Japão, Canadá, Reino Unido e Finlândia são constantemente citados 

1	 Para este texto, e orientada pela noção de deslocamento proposta nesta pesquisa, opta-
-se pela oscilação entre o uso do pronome feminino e o neutro (e), ainda que em alguns momen-
tos o pronome masculino seja utilizado, especialmente quando referir-se às concepções hegemô-
nicas de sujeito e autonomia a que se pretende deslocar.
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como pioneiros na inclusão das artes no campo da pesquisa acadêmica entre 
as décadas de 1960 e 1980 (Borgdorff, 2012). Já nos anos 2000, alguns países 
europeus passaram a institucionalizar as artes no campo da pesquisa, com a 
criação de cursos de pós-graduação a partir da Declaração de Bolonha (Borg-
dorff, 2012; Godói, 2021). Por outro lado, no Brasil, a entrada das artes na aca-
demia ocorre de maneira muito próxima à institucionalização da pesquisa como 
um todo, com a criação de pós-graduações stricto sensu em diversas áreas, já a 
partir da Reforma Universitária de 1968 (Godói, 2021; Zamboni, 2001).

Na pluralidade e crescimento de eventos e publicações sobre o tema, uma 
série de problemáticas e discussões sobre a pesquisa em artes seguem abertas, 
tais como as relações entre teoria e prática, produção de conhecimento e crité-
rios de avaliação, além das distintas formas de pesquisa no campo das artes. 
Neste sentido, Henk Borgdorff (2010) diferencia uma pesquisa sobre artes como 
uma perspectiva interpretativa (distância entre pesquisador e seu objeto de es-
tudos); uma pesquisa para artes numa perspectiva instrumental (pesquisas que 
objetivam fornecer ferramentas para as artes); e uma pesquisa em artes numa 
perspectiva da ação ou imanente (sem nenhuma separação entre pesquisador 
e objeto, entre teoria e prática). Interessa aqui especialmente esta última como 
um campo aberto e em disputa, principalmente no que se refere à terminologia 
da Prática como Pesquisa (Practice as Research – PaR). Como argumenta Ines 
Saber (2024), essa abordagem pode servir para abrigar diferentes linhas de pes-
quisa, como: pesquisa baseada em artes, pesquisa baseada na prática, pesquisa 
guiada pela prática, além de Pesquisa Performativa (Haseman, 2006) e Pesqui-
sa-Criação (Féral, 2009; Loveless, 2019). 

Tendo como denominador comum a prática como eixo fundamental da 
pesquisa, as diferenças e especificidades de cada uma poderão depender de 
alguns critérios e focos, como: a) compreender se a pesquisa em artes parte de 
uma pergunta/problema específico, de uma hipótese ou de um “entusiasmo da 
prática” (Haseman, 2006, p. 44); b) qual o contexto de onde emergem tais pes-
quisas e ao qual respondem por meio da prática artística; c) formas de registro, 
documentação e reflexão do processo de pesquisa; d) quais os métodos utiliza-
dos e/ou descobertos e seu grau de experimentação; e) critérios para a avaliação 
final, considerando a apresentação de uma obra e o acompanhamento — ou não 
— de uma parte escrita e os formatos possíveis para esta (Mello et al., 2020).

Para além destes parâmetros e discussões no campo da prática como 
pesquisa, uma problematização a ser tratada neste texto, por meio da pesqui-
sa em desenvolvimento, diz respeito a algumas questões: por um lado, revisar 
quem é esse sujeite que cria/pesquisa e a relação entre seu saber e fazer; e, por 
outro, as metodologias e pedagogias para a formação destas artistas-pesquisa-
doras. Como vem se construindo a figura da artista-pesquisadora dentro e fora 
da academia? Como o deslocamento na noção de sujeito autônomo — enquan-
to independente, proprietário de si e de seu conhecimento — pode colaborar 
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para o desenvolvimento de pesquisas colaborativas, situadas, transdisciplinares 
e decoloniais? E, ainda, quais procedimentos metodológicos e pedagógicos po-
demos oferecer — como artistas-docentes-orientadoras — para a emergência 
destas artistas-pesquisadoras e de suas próprias metodologias?

Metodologias e pedagogias

Henk Borgdorff (2010, p. 38, tradução própria) propõe entender o método 
como “simplesmente uma forma bem meditada e sistemática de alcançar um 
objetivo concreto”, e sugere utilizar o termo metodologia “exclusivamente quan-
do se refere ao estudo comparativo de métodos”. Entretanto, a ideia de métodos 
e objetivos para uma pesquisa em artes — inclusive a comparação entre méto-
dos — pode ser frustrada quando falamos de pesquisas que emergem de práti-
cas singulares e situadas, onde a incerteza, o não-saber e a experimentação são 
características fundamentais à própria prática artística. É também nesse sentido 
que a discussão sobre metodologias de pesquisas em artes é um campo aberto 
e em disputa.

Brad Haseman (2006), por exemplo, propõe a Pesquisa Performativa como 
um novo paradigma para além de pesquisas quantitativas ou qualitativas, onde 
artistas guiados pela prática partem suas pesquisas desde perguntas ou de um 
“entusiasmo da prática” (Haseman, 2006, p. 44), e cujos conhecimentos gerados 
devem ser materializados especialmente no trabalho artístico, mais que neces-
sariamente em um texto discursivo. Já Maria José Contreras Lorenzini (2013) 
sugere não descartar a escrita como um meio de materialização e tradução da 
pesquisa, assim como Ines Saber (2024) propõe que a escrita pode ser um cam-
po de disputa e de trânsito entre saberes e práticas. Por outro lado, Natalie Love-
less (2019) situa a Pesquisa-Criação em um giro pedagógico, considerando seu 
surgimento conectado com mudanças nas artes e humanidades, assim como 
nas transformações pedagógicas na produção de conhecimento.

Ao pensar nestas problemáticas acerca das questões metodológicas no 
campo da prática como pesquisa, interessa-nos especialmente considerar que, 
nesta, os métodos não são fixos, universais, nem passíveis de repetição, já que 
uma prática artística — situada, transdisciplinar, processual e colaborativa — 
possui processos de criação cujos métodos são também mutáveis, singulares e 
permeáveis, já que emergem do próprio sujeito, do seu contexto e da prática em 
si. Como ressalta Cássio Hissa (2013), as metodologias de uma pesquisa estão 
intrinsecamente conectadas ao próprio sujeito e ao seu objeto de pesquisa, por 
isso, criar a pesquisa e na pesquisa é criar metodologias: “Os modos de fazer 
não estão apenas articulados aos modos de pensar, mas, sobretudo, aos modos 
de ser — e de estar no mundo — do sujeito que pesquisa” (Hissa, 2013, p. 128).

É neste sentido que a pesquisa abordada neste texto aposta na intrínseca 
conexão entre o sujeito e sua metodologia, sendo esta singular e mutável, na 
mesma medida que o sujeito e seu contexto também são singulares, mutantes 
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e instáveis. Esse aspecto será fundamental para compreender a necessidade de 
trabalho com e sobre a pessoa artista-pesquisadora — que abordarei adiante —, 
considerando que a reinvenção de nossos modos de ser-estar no mundo rein-
ventam modos de fazer e recriam metodologias para além dos caminhos retos e 
hegemônicos previstos. Ao mesmo tempo, há que se repensar como podemos 
propor estes deslocamentos de sujeitos e suas metodologias.

Como apontado antes, é também a partir da experiência como orienta-
dora e na condução de laboratórios que nasce o desejo de organizar as Práticas 
Dis.autônomas como metodologia de trabalho para e com outres artistas-pes-
quisadores. Se bem há consenso de que ume artista-pesquisadore deve encon-
trar seus métodos a partir da sua própria prática, pouco temos nos aprofundado 
sobre como nós — acompanhantes, professoras, orientadoras — podemos cola-
borar para que esse percurso aconteça. Ao acompanhar artistas-pesquisadoras, 
alguns dos desafios encontrados consistem, muitas vezes, em incentivá-las à 
experimentação e, ao mesmo tempo, orientar para que esse processo se mate-
rialize nos resultados finais (escritos e/ou artísticos), de forma que estes sejam 
comunicáveis e também coerentes na relação entre teoria e prática. E quais são, 
afinal, nossas metodologias para acompanhar estes artistas-pesquisadores?

Para José António Sánchez (2009, p. 334), na academia, nós não devería-
mos “inventar novas metodologias para ensinar aos artistas”, e sim trazer para a 
academia as metodologias que encontramos a partir dos caminhos encontrados 
por outros artistas que tenham pesquisado em suas criações. Indo além, à dife-
rença do autor, muitos dos que estamos na academia também somos artistas, e 
não só docentes — como é meu caso — e, portanto, estamos constantemente 
também investigando em nossos processos criativos. É neste sentido que as Prá-
ticas Dis.autônomas se desdobraram de minha pesquisa e criação para uma série 
de dispositivos metodológicos para trabalhar com outras artistas-pesquisadoras. 
Alguns desses dispositivos começaram a ser gestados antes mesmo do doutora-
do, enquanto outros têm sua semente durante o doutoramento e a partir dos meus 
processos criativos. Isso acontece especialmente porque era do meu interesse não 
separar as instâncias de vida-criação-pesquisa: fosse uma experimentação ou um 
ensaio, uma conferência, um congresso ou um laboratório, meu objetivo era mobi-
lizar e levar as mesmas perguntas de pesquisa para repensar a realização destas 
ações nesses diferentes contextos. A partir deste gesto, de permear todas as áreas 
de ação em minha arte-vida com a pesquisa, passo a pensar na recriação dos mo-
dos de acompanhar artistas-pesquisadoras, fossem estas minhas orientandas ou 
outres artistas-pesquisadores, dentro da academia ou não. 

Assim, o desenvolvimento das Práticas Dis.autônomas não tem o objetivo 
de chegar a métodos fixos que possam ser copiados, senão aprofundar ferra-
mentas pedagógicas que colaborem para seus processos de experimentação, 
para o exercício de conscientização em processo, de reconhecimento na e so-
bre sua própria prática; na identificação das suas metodologias e nas formas de 
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compartilhar um processo de pesquisa. Trata-se de procedimentos metodoló-
gicos que podem ser contagiados e transformados, para servir tanto a artistas-
-pesquisadoras como a docentes/orientadoras de pesquisas em artes.

Acompanhar pesquisas em artes em desenvolvimento implica não apenas 
orientar ume artista-pesquisadore a responder aos critérios acadêmicos estabe-
lecidos, mas acompanhar um processo pessoal, artístico e subjetivo, no qual o 
sujeito está posto em constante desafio de reconfiguração de si e do seu modo 
de saber e fazer. Neste sentido, orientar se torna um desafio ético e epistemoló-
gico, cuja potência pode residir no ato criativo de reinvenção das materialidades 
e metodologias de pesquisas em artes, assim como em mudanças nas formas 
de produção de conhecimento em artes dentro da academia. Mas, para esse ato 
de reinvenção, faz-se necessário derrubar estruturas e certezas com as quais es-
tamos construídes, abandonando as seguranças do eu/self. Propor-se, assim, a 
deslocar-nos — como sujeites-artistas-pesquisadores-orientadoras — de nossa 
noção de sujeito autônomo, enquanto proprietário de si e produtor de conhe-
cimento independente do outre/mundo, para, assim, reconfigurar hegemonias 
metodológicas e epistemológicas de pesquisas em artes.

A artista-pesquisadora

Podemos entender que a entrada das artes na universidade corresponde 
a uma série de mudanças sucedidas tanto no campo das artes e na academia, 
como nos paradigmas científicos e nas demandas de um sistema neoliberal em 
constante aceleração a partir da década de 60 (Steyerl, 2010). Esse processo, 
para Loveless (2019, p. 10, tradução própria), tem a ver também com mudan-
ças interdisciplinares e perspectivas feministas, “na forma como pensamos em 
artes e humanidades, bem como com mudanças dialógicas e pedagógicas no 
mundo da produção e do discurso artístico”. Neste sentido, para José A. San-
chez (2016), a pesquisa em artes pode apresentar-se como uma alternativa a 
um circuito comercial ou institucional, o que pode constituí-la como um trabalho 
autônomo, mas também se corre o risco de construir-se um outro circuito parale-
lo e ser assimilado por lógicas não comerciais, porém ainda produtivas para um 
capitalismo cognitivo.

Nessa relação entre os campos da prática artística, da pesquisa e da insti-
tuição, a figura do artista gênio começa a ser questionada pela relação dialógica 
entre saber e fazer na prática como pesquisa (Sánchez, 2013), ao mesmo tempo 
em que o termo artista-pesquisadore passa a aparecer com frequência nas dis-
cussões sobre o campo. Victoria Pérez Royo (2010), por exemplo, traça um perfil 
desta figura a partir de uma análise dos critérios estabelecidos por cursos de 
pós-graduação, tais como: sua capacidade de refletir sobre o próprio trabalho e 
de outros, de realizar uma investigação de forma independente, além de poder 
articular teoria e prática, entre outras características. 
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Porém, mais que discutir os critérios acadêmicos de avaliação destas 
artistas-pesquisadoras dentro das universidades, uma pergunta anterior se faz 
necessária, sobre que sujeites artistas-pesquisadores são estes, quais as proble-
máticas e hegemonias seguem sendo replicadas em sua formação, sob a con-
cepção de um sujeito-pesquisador que é autônomo: aquele que é independente 
do outro, proprietário de si e, por consequência, de seu conhecimento. 

Como aponta Vladmir Safatle (2019), a noção de autonomia ainda é en-
tendida sob o paradigma de um sujeito que é independente do outro, dono de 
suas razões e modos de atuar, portanto, proprietário de si e de seus atos. Não 
precisamos ir longe para entender como este fio kantiano2, que molda a con-
cepção de autonomia do sujeito, está marcada por paradigmas eurocêntricos, 
patriarcais e coloniais, que configuraram um sujeito cindido — entre o eu e o ou-
tro/mundo, entre mente-corpo, entre saber-fazer etc. — e constroem um sujeito 
autônomo, detentor de conhecimento, que é homem, branco, racional, objetivo 
e independente.

Criticado por Donna Haraway (2004) como uma testemunha modesta, im-
parcial e objetiva, essa é a noção de sujeito que moldou quem poderia contar 
como relator de um conhecimento válido ou não. Em contraposição a este sujeito 
incorpóreo, imparcial e independente, que produz conhecimentos universais e 
recebe poder social e epistemológico, Haraway (2023, p. 841) propõe a noção de 
conhecimento situado, tencionando uma “doutrina de objetividade corporificada 
que acomode projetos paradoxais e críticos da ciência feminista: objetividade fe-
minista significa simplesmente conhecimentos situados”. Sua proposta — junto 
a perspectivas feministas e decoloniais, como o de práticas situadas, de Ileana 
Dieguez (2019), ou conhecimento encarnado de Walter Mignolo (2003), entre 
outros — vem alimentando tanto o campo das ciências como das artes, e ques-
tionando a pretensão de universalidade, objetividade e representação de uma 
ciência ocidental moderna. Como relembra Ybelice Briceño Linares (2022):

A epistemologia feminista propõe a ideia de um sujeito de conhe-
cimento encarnado e inserido em uma estrutura social concreta. 
Trata-se de um sujeito sexuado, racializado e ‘enclassado’, que 
habita um contexto sócio-histórico e que produz conhecimentos 
no marco de determinadas condições de possibilidade (Briceño 
Linares, 2022, p. 29, tradução própria).

Esta epistemologia feminista vem sendo posta em diálogo ainda com 
perspectivas decoloniais e antirracistas, reconfigurando a ideia de sujeito deten-

2	 A expressão fio kantiano faz referência a Immanuel Kant, que busca uma razão moral 
universal para moldar a ação autônoma do sujeito — em sua autodeterminação e livre de paixões 
e inclinações —, noção essa que, como critica Safatle (2019), ainda permeia nossa compreensão 
de uma democracia baseada em sujeitos autônomos livres, autodeterminados, retos e indepen-
dentes do outro. 
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tor de conhecimento na relação entre saber-fazer e entre o eu e o outro/mundo. 
Luiz Antonio Simas e Luiz Rufino (2018), por exemplo, propõem a figura do pes-
quisador cambono como aquele cujo saber está conectado ao fazer, cotidiano e 
situado, onde o conhecimento é acúmulo de experiência e não de informação, 
que reivindica a dúvida e as incertezas de um saber que “está sempre inacabado 
e aberto diante das circunstâncias e das formas de relação que serão traçadas” 
(Simas; Rufino, 2018, p. 38). O que se propõe pensar aqui, então, é em como 
estas perspectivas corroboram para o deslocamento de pressupostos hegemô-
nicos de um sujeito autônomo, para afirmar seu saber-fazer contextualizado e 
inacabado, assim como sua codependência e coformação com o outre/mundo.

Mas parece ser necessário exercitar esse deslocamento na concepção de 
sujeito, entendendo-o como ser relacional e em permanente coformação com o 
outre/mundo; a praticar novos gestos e hábitos, já que, afinal, somos constante-
mente levadas a não assumir nossa inclinação, exposição e vulnerabilidade en-
quanto seres codependentes, repetindo hábitos hegemônicos em nossos modos 
de ser, estar e fazer com o mundo. Nesse sentido, torna-se necessário pensar 
em dispositivos de trabalho que permitam a desconstrução de tais pressupostos, 
por meio da experimentação no campo da prática, da criação e da pesquisa em 
artes. É nesse horizonte que se insere o desenvolvimento das chamadas Práticas 
Dis.autônomas, apresentadas a seguir como um conjunto de dispositivos de tra-
balho com artistas-pesquisadoras por meio de práticas de deslocamento de si e 
co.elaboração com o outre.

Práticas Dis.autônomas: deslocamentos metodológicos
A partir dessas problematizações sobre o sujeito do conhecimento e so-

bre as metodologias de pesquisa em artes, propõe-se o desenvolvimento das 
chamadas Práticas Dis.autônomas: dispositivos metodológicos que buscam 
criar condições para experimentar deslocamentos nas concepções hegemôni-
cas de sujeite, saber e autonomia no campo da prática artística como pesquisa. 
Para isso, tais dispositivos são desenvolvidos com o foco na co.elaboração en-
tre sujeites. O termo co.elaboração, cunhado durante a pesquisa, busca enfatizar 
a ideia de codependência entre o eu e o outre. Para além de serem práticas cola-
borativas — em que um coletivo de pessoas colabora entre si para atingir algum 
objetivo —, a ênfase está em criar estratégias que ressaltem nossa co.elabora-
ção, ou seja, que o processo evidencie que estamos nos coformando enquanto 
sujeitos durante a realização de tais práticas (Carrer, 2022a). A seguir, apresento 
alguns dos princípios que orientam essas práticas em desenvolvimento.

A conceitáfora dis.autonomia

A pesquisa a partir de uma conceitáfora chamada dis.autonomia (Carrer, 
2022b) parte de uma experiência situada, numa vivência contextual e cotidiana, 
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de cuidados e relações a partir do acidente e da doença desenvolvida pelo meu 
pai. A doença disautonomia se desloca da experiência biográfica e se transfor-
ma em uma conceitáfora, que ancora minhas práticas em arte-vida e estabele-
ce diálogos com referências e epistemologias feministas. Autoras como Judith 
Butler (2021) e Adriana Cavarero (2016) marcaram uma rota para entender os 
deslocamentos que desejava propor (a partir do prefixo <dis>) desta concepção 
hegemônica de autonomia masculina, de um sujeito desvinculado, fixo e verti-
cal. Em contraposição à verticalidade dessa concepção, Judith Butler (2021), 
por exemplo, oferece o entendimento de um sujeite que nunca está totalmente 
formado, posto que é codependente e coformade com o outre/mundo. E associa-
mos, ainda, com Adriana Cavarero (2016), a verticalidade concebida como uma 
postura de retidão moral, de um sujeito masculino, autônomo e individualista 
versus a inclinação, em uma ontologia relacional, associada às mulheres, como 
oblíqua e inclinada.

A conceitáfora dis.autonomia convoca, assim, a um olhar inclinado frente 
a esta concepção de uma autonomia vertical, buscando práticas para exercitar 
esse deslocamento, tanto no cotidiano quanto nos processos de criação e pes-
quisa. Foi nesse sentido que se apontaram procedimentos metodológicos que 
começaram a ser experimentados e cujas práticas apostam por ume artista-pes-
quisadore que assume a inclinação como postura oblíqua e desejante frente ao 
outre e aos modos de fazer; que interrompe os automatismos que nos devolvem 
a falsa segurança de sermos proprietários do conhecimento; que assume sua 
coformação e seu saber inacabado frente aos atravessamentos de outres. Ao 
trabalhar procedimentos de deslocamento no sujeite artista-pesquisadore, es-
pera-se contribuir com processos que reconfiguram e deslocam paradigmas no 
campo da prática artística como pesquisa.

Encontros heterogêneos: deslocamentos e confluências

Ricardo Basbaum (2013) ressalta as tensões vividas pela artista-pesqui-
sadora quanto às formas de circular, validar e problematizar seu fazer artístico 
dentro e fora da academia, no circuito das artes. Para Basbaum (2013, p. 195-
196), é necessário “criar um espaço de passagem entre ambos os campos: tra-
balhar interfaces e espaços de conexão que permitam aflorar as especificidades 
dos diferentes lugares, para, nesse jogo, evitar o enclausuramento em um ou 
outro lado”. Parece importante destacar, assim, a relevância de pensar-se em es-
paços de encontro heterogêneos entre artistas-pesquisadoras que desenvolvam 
suas práticas dentro e/ou fora dos muros acadêmicos.

No contexto dos laboratórios realizados, um dos fatores que emergem 
como potência para alcançar tais deslocamentos nas sujeitas-artistas e em suas 
pesquisas reside na criação de um espaço compartilhado entre artistas-pesqui-
sadoras de diferentes áreas e com pesquisas/criações no âmbito acadêmico ou 
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fora dele3. A estruturação de práticas em espaços colaborativos, heterogêneos e 
transdisciplinares são lugares de confluência (Bispo dos Santos apud Dorneles, 
2021) entre artistas-pesquisadoras. O encontro entre heterogeneidades de sujei-
tes, pesquisas e criações, de artistas com caminhos e produções provenientes 
de diferentes campos e trajetórias, estabelece pontes, conexões e diálogos entre 
diferentes saberes e fazeres, assim como permite trabalhar a transdisciplinari-
dade por meio da contaminação/contágio entre pesquisas e criações. Um for-
talecimento de práticas para sair do regime da plantação para a floresta como 
ecologia da multiplicidade (Mombaça, 2020). 

A importância desta abordagem contribui ainda para uma das problemá-
ticas constantemente encontradas pelas pesquisas realizadas dentro da insti-
tuição universitária, sobre a necessidade de conexão entre saberes-fazeres que 
estão sendo produzidos dentro e fora de seus muros. O encontro heterogêneo 
colabora para a difusão de conhecimentos produzidos no âmbito acadêmico, 
muitas vezes acessados somente por artistas-pesquisadoras que estão neste 
campo e, pela via contrária, também promove a valorização e o intercâmbio com 
metodologias e conhecimentos produzidos fora da universidade.

Especificamente no que se discute aqui, construir contextos de encon-
tros entre heterogeneidades possibilita o deslocamento que se propõe, enquanto 
desestabilização de concepções hegemônicas de sujeito e de suas práticas. O 
encontro entre artistas que estão produzindo em diversos campos e áreas, que 
estão em diferentes etapas de sua trajetória, com distintas experiências e pers-
pectivas, possibilita um maior estremecimento do eu e de suas certezas. A alte-
ridade que escapa ao campo do reconhecível — aquele encontro que não se dá 
apenas com os meus pares — provoca uma maior desestabilização no sujeite-
-artista-pesquisadore e nos convoca a assumir as vulnerabilidades e a exposição 
frente ao outre. Para tanto, não apenas o espaço para tal encontro heterogêneo 
deve ser construído com generosidade, escuta e cuidado, como os dispositivos 
metodológicos praticados ali devem enunciar e evidenciar o processo realizado: 
o de atravessamento e deslocamento mútuo entre todes participantes, entre o eu 
e o outre. 

Eixos de trabalho

	As Práticas Dis.autônomas estão ancoradas na concepção de desloca-
mento do sujeito-autônomo e de inclinação ao outre — baseadas na conceitáfora 
dis.autonomia — e se realizam por meio de espaços de encontro heterogêneos 
para promover uma maior desestabilização de suas verticalidades. Consideran-
do que a busca por tal deslocamento é operada na formação de artistas-pesqui-

3	  Nestes laboratórios, os grupos são heterogêneos, compostos por pessoas de diferentes 
áreas das artes – visuais, cênicas, dança, música etc. – e com diferentes experiências, desde do-
centes de universidades, estudantes de graduação e pós-graduação, artistas com criações fora 
da academia e pessoas iniciantes na prática artística. 
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sadores, estas práticas se constroem em quatro eixos de trabalho, que atuam 
em diferentes aspectos e desafios para o campo da prática como pesquisa: 1) 
Arquivo Dis.autônomo: o deslocamento de si a partir do atravessamento do ou-
tre em nossos registros e materialidades; 2) Práticas de Re.existência: localizar 
perguntas, habitar problemas e recriar hábitos nos modos de ser e estar, tanto 
nos processos criativos como no cotidiano ; 3) Palavráguas: trabalhar a escrita 
como campo de pesquisa e criação; 4) Oraculações: desenvolver a escuta sen-
sível para reconhecer, nomear e orientar caminhos. Neste artigo, apresento de 
forma sintética o funcionamento e os principais objetivos de cada eixo, conside-
rando que cada um deles será desenvolvido ainda em outros artigos específicos.

Arquivo Dis.autônomo

Este eixo consiste numa série de práticas onde cada participante põe em 
comum seus materiais prévios, obras ou projetos que fazem parte da sua traje-
tória. A partir destes arquivos e materialidades trazidas, estas práticas propõem 
que cada participante se afaste de si e daquilo que lhe é próprio, para deixar que 
o outro caia nos seus materiais. Mais do que uma prática de feedback, somos 
convocades a, por um lado, aprender a ler a materialidade dos arquivos da ou-
tra, e, por outro, a incorporar aqueles materiais, assumindo-os como seu/nosso. 
Neste movimento, cada artista-pesquisadore se desloca de ser proprietário de si 
— de seus arquivos e registros —, deixando-se afetar por outres que ali entram, 
ao mesmo tempo que se inclina ao outro e seus materiais. Ao assumir a posição 
de ser outre e deslocar-se de si para ver o outre ser o eu, somos levados ao pro-
cesso de dis-conhecer-se, abrindo-nos ao não saber de si, pela confluência e 
atravessamento desde e com o outre. Ao final dos encontros, este processo cul-
mina no retorno de cada ume ao seu material, agora transformado pelo outre, re-
-conhecendo-se outra vez, e na realização de uma ação performativa concreta a 
partir de seus arquivos4. Este eixo procura responder, assim, a alguns exercícios 
fundamentais para pesquisas em artes, como: a) olhar para os percursos, para 
a memória e os registros/arquivos, reconhecendo as materialidades e formas de 
compartilhar processos; b) desapegar-se daquilo que consideramos próprio, do 
que é seguro ou conhecido dos nossos processos, a partir do que o outre vê/ofe-
rece; c) desenvolver a capacidade de reflexão e leitura de materiais, exercitando 
ainda a generosidade e escuta. 

4	  Esta última etapa de trabalho se chama Agifólio: uma performance criada para acionar 
o próprio portfólio e arquivos. Este dispositivo foi criado em 2015 dentro do LaPlataforman-
ce e está disponível em: https://www.dropbox.com/scl/fi/dzhjhntcqtmr0co78s1g3/PUBLICA-
-O-LAPLATAFORMANCE.pdf?rlkey=0u9bcja9utqxqmlrpve6jg1h5&st=s0ghdhxb&dl=0. Na atual 
pesquisa, o Agifólio é pensado como um gesto performativo de acionar o próprio arquivo, mas 
aqui focado na transformação a partir do trabalho e atravessamento do outro durante as práti-
cas prévias com o arquivo. 

https://www.dropbox.com/scl/fi/dzhjhntcqtmr0co78s1g3/PUBLICA-O-LAPLATAFORMANCE.pdf?rlkey=0u9bcja9utqxqmlrpve6jg1h5&st=s0ghdhxb&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/dzhjhntcqtmr0co78s1g3/PUBLICA-O-LAPLATAFORMANCE.pdf?rlkey=0u9bcja9utqxqmlrpve6jg1h5&st=s0ghdhxb&dl=0
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Práticas de Re.existência

As práticas dis.autônomas de re.existência5 são práticas de trabalho 
e cultivo de si (Yuasa, 1993) que, mais do que uma ação individualista, é um 
processo de fermentação, onde o sujeito alimenta e reforma6 constantemente 
a si e ao seu meio. Cada participante é convidado a escutar e habitar seu nó na 
garganta, entendido como aquele alarme (Rolnik, 2018) ou inquietude (Quilici, 
2015) que nos atravessa e nos conforma, entendendo-os como propulsores para 
a ação e recriação de si e dos modos de ser-estar no mundo. Por meio de alguns 
exercícios, cada participante reconhece este incômodo que está atravessando-o 
(de ordem biográfica ou do processo de pesquisa-criação), para então transfor-
má-lo em práticas a serem realizadas no cotidiano por um determinado tempo. 
A criação de tais práticas e as reflexões sobre elas são feitas de forma coletiva 
e colaborativa. Num terceiro momento, tais práticas são colocadas em diálogo 
com as atuais pesquisas de cada ume, realizando assim as conexões entre tais 
nós/inquietudes com as formas de materializar e comunicar a pesquisa com os 
nós/mundos. O foco deste eixo incide em alguns temas e buscas de pesquisas 
em artes, como: a) encontrar as singularidades, subjetividades e o situado dos 
corpos em processo de pesquisa; b) identificar de onde nasce uma pesquisa-
-processo, de perguntas, hipóteses ou incômodos (habitar o problema, descobrir 
perguntas); c) transformar hábitos e modos por meio de práticas cotidianas; d) 
reconhecer o entrelaçamento do si/nó com o nós/mundo, exercitando a trans-
formação daquilo que nos é particular, em materialidades que se conectam e 
comunicam com o outre/mundo. 

Palavráguas

	Este eixo consiste numa série de práticas com a palavra, falada e escrita, 
cujo objetivo é o de dis-automatização e coletivização desta, exercitando a dis-
solução de formas hegemônicas da linguagem a partir das práticas e pesquisas 
de cada artista-pesquisadore. A metáfora da água nasce a partir da minha pró-
pria pesquisa, na qual esta foi um elemento fundamental para entender a possibi-
lidade de transmutação da linguagem para a hibridização e oscilação da palavra. 
O caráter aquoso da palavra é metáfora neste processo de busca por uma escrita 
que possa reinventar mundos, deslocar parâmetros e gerar formas de comunica-
ção condizentes com os processos de pesquisa. Por meio de um jogo coletivo e 
colaborativo, são trabalhados exercícios de fala e escrita a partir das materiali-

5	 Essas práticas vêm sendo desenvolvidas desde 2015 e foram aprofundadas durante o 
doutorado, como uma das linhas de práticas com a conceitáfora dis.autonomia: a de trabalho e 
cultivo de si (Carrer, 2022a).
6	 O processo de reforma de si faz alusão ao procedimento de fazer o levain (fermento 
natural), onde alimentamos, e vamos reformando, cotidianamente, uma pequena mistura de 
farinha e água. 
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dades, da ficção, de jogos de transmutação da linguagem ou de narrativas, entre 
outros elementos. Tais práticas se realizam de forma coletiva e co.elaborativa, 
sempre a partir dos processos de criação-pesquisa de cada participante, po-
rém com os atravessamentos e deslocamentos que o outre pode provocar. Este 
eixo busca responder especialmente aos desafios de pesquisas em artes sobre: 
a) a necessidade de encontrar a forma de escrita para comunicar os saberes e 
fazeres da prática artística, em que as práticas com a palavra sejam também en-
tendidas como parte do processo de criação; b) apostar na co.elaboração para 
esse processo, em que o outre pode ajudar a deslocar nossos padrões e hábitos 
com a palavra; c) entender e habitar as fricções entre teoria-prática, fazer-saber 
e fazer-comunicar, deslocando, assim, as formas hegemônicas de escrita para 
práticas artísticas como pesquisas. 

Oraculações

Este eixo tem como objetivo a criação de uma série de práticas oraculares 
para leituras possíveis de caminhos para cada processo de pesquisa. Cada parti-
cipante, com a colaboração de outres, trabalha com o desenho de cartas, mapas 
e cartografias, desenvolvendo primeiramente o processo de reconhecer, nomear 
e traduzir seu processo de pesquisa em signos e sínteses simbólicas. Além dis-
so, cada artista-pesquisadora é convidada a ser médium-oráculo da pesquisa do 
outre, aprendendo, assim, a ler e escutar as materialidades e sínteses encontra-
das por aquele artiste, para poder então intuir, ficcionalizar e traduzir seus ele-
mentos, para, assim, ler os possíveis caminhos, desafios e possibilidades para 
que o outre dê seguimento à sua pesquisa. Este eixo de trabalho busca investigar 
aspectos inerentes tanto à pesquisa em artes quanto às práticas de acompa-
nhamento, orientação ou colaboração entre artistas-pesquisadoras e docentes, 
como: a) aprender a identificar as perguntas, métodos, desejos e dúvidas de uma 
pesquisa; b) desenvolver a síntese e a criação de materialidades e signos de 
uma pesquisa; c) praticar a escuta, leitura e interpretação das materialidades de 
processos e pesquisas; d) guiar, acompanhar e apontar possibilidades para os 
caminhos de outre. 

Entre caminhos e contaminações
Somente no Sudeste do Brasil temos 36 cursos de pós-graduação em Ar-

tes cadastrados e reconhecidos, sendo 12 deles só no Estado de São Paulo (CA-
PES, [s.d.]). Nesse contexto, é notável como o campo da prática artística como 
pesquisa vem crescendo nesses cursos, com demandas tanto para a formação 
de artistas-pesquisadores quanto de docentes/orientadoras de pesquisas. O que 
se propôs com este texto — a partir da pesquisa com as Práticas Dis.autôno-
mas — foi contribuir para este campo, aprofundando lacunas ainda existentes e 
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propondo metodologias e reflexões tanto para o meio acadêmico quanto para a 
prática artística em geral.

A discussão sobre o deslocamento de uma concepção hegemônica de 
autonomia, a partir de um trabalho sobre e na artista-pesquisadora, assim como 
a estruturação de práticas metodológicas e pedagógicas, busca contribuir para 
debates contemporâneos nesse campo em constante desenvolvimento. Trata-se 
da proposta de um trabalho que seja encarnado, coletivo e situado, e que busca 
deslocar paradigmas na construção do artista-pesquisadore e nas práticas pe-
dagógicas e metodológicas para pesquisas em artes. Por meio de seus quatro 
eixos de trabalho, as Práticas Dis.autônomas focalizam aspectos fundamentais 
da investigação artística — como arquivo, perguntas, escrita e processos —, pro-
pondo ferramentas para acompanhar e trabalhar com artistas-pesquisadoras.

Frente aos desafios que atravessam nossa sociedade e à urgência de valo-
rizar saberes e fazeres de nosso território, tornam-se cada vez mais necessários 
trabalhos coletivos para enfrentar problemas complexos. Nesse sentido, a pro-
posição de espaços colaborativos, heterogêneos e transdisciplinares, que pro-
movam o cruzamento entre pesquisas artísticas de dentro e de fora da academia, 
pode colaborar para enfrentar uma das problemáticas apontadas neste texto: 
a necessidade de conexão entre saberes-fazeres produzidos dentro e fora dos 
muros acadêmicos. Essa confluência (Bispo dos Santos apud Dorneles, 2021) 
contribui para a difusão de conhecimentos produzidos no âmbito acadêmico — 
muitas vezes acessados apenas por artistas-pesquisadoras que circulam nes-
se campo —, ao mesmo tempo em que promove a valorização e o intercâmbio 
com metodologias e saberes-fazeres desenvolvidos fora da universidade. Desse 
modo, contribui não apenas para a produção de conhecimento acadêmico, mas 
também para as práticas criativas e os conhecimentos produzidos fora do con-
texto universitário.

Por outro lado, propõe-se uma metodologia de trabalho que atua sobre 
e no sujeito que cria-pesquisa, a partir de uma perspectiva feminista, situada e 
decolonial, buscando incidir nas lacunas de metodologias e práticas de deslo-
camento na formação de artistas-pesquisadoras. Trata-se de rever dicotomias 
como saber/fazer e sujeito/objeto, a partir do deslocamento das noções de sujei-
to, autonomia e produção de conhecimento. É possível reconhecer a demanda 
por tais revisões no contexto universitário brasileiro, dada a presença e emer-
gência de artistas e pesquisas que, especialmente desde perspectivas indíge-
nas, quilombolas, decoloniais, transfeministas, anticapacitistas e antirracistas, 
questionam paradigmas eurocentrados na concepção de sujeito e na produção 
de conhecimento. Nesse sentido, o foco de deslocamento proposto por estas 
práticas, ancoradas na conceitáfora dis.autonomia, busca confluir com essas 
perspectivas, desenvolvendo metodologias práticas de desconstrução da noção 
hegemônica de sujeito autônomo produtor de conhecimento.
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Se queremos discutir os modos hegemônicos de pensar a produção de 
conhecimento nas pesquisas em artes, é preciso revisar os paradigmas que 
constroem nossos modos de ser, estar e fazer enquanto sujeites artistas-pes-
quisadores. Para tanto, o campo da prática se faz necessário como espaço de 
experimentação, que nos possibilite o deslocamento de si e o assumir de nossa 
exposição e coformação com o outre/mundo. E, como não há um método único 
para exercitarmos tais deslocamentos em nós e em nossos fazeres, as Práticas 
Dis.autônomas buscam propor alguns exercícios possíveis, com práticas peda-
gógicas e criativas que possam ser desdobradas, contaminadas e readaptadas 
por artistas-pesquisadoras e docentes/orientadores.
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